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A dirofilariose canina, causada pelo nematódeo Dirofilaria immitis, é uma 

zoonose em expansão no Brasil, com prevalência de 16% em Ilhéus, Bahia. O 

controle se baseia no uso de lactonas macrocíclicas (LM), porém a 

disseminação de cepas resistentes em outros países ressalta a necessidade de 

monitoramento da suscetibilidade genética local. Nesse contexto, o estudo teve 

por objetivo caracterizar o perfil genotípico de isolados clínicos de D. immitis 

através da detecção de polimorfismos de nucleotídeo único (SNPs) associados 

à resistência às LM por meio do PCR digital em gotas (ddPCR). Foram 

selecionados 26 cães naturalmente infectados, com carga microfilarêmica 

superior a 300 microfilárias/mL. Amostras de sangue total foram submetidas à 

filtração em membranas de policarbonato (3 µm) para retenção e isolamento de 

microfilárias, seguido de extração de DNA e armazenamento em cartões FTA®. 

A genotipagem contemplou dois SNPs validados (SNP1 e SNP2). A frequência 

do alelo alternativo (AAF%) foi calculada para cada isolado. Foram utilizadas as 

cepas de referência JYD-34 (resistente) e SC-20 (suscetível) como controles 

biológicos. Os resultados demonstraram que 100% dos isolados apresentaram 

perfil genotípico selvagem (wild-type), com valores de AAF variando entre 0% e 

3,72%. A validação do ensaio foi confirmada pelo controle positivo (JYD-34), 

que exibiu AAF média de 66% A ausência de marcadores de resistência indica 

que a população parasitária de Ilhéus permanece geneticamente sensível às 

LM. Contudo, a ausência destes marcadores não exclui o risco de introduções 

futuras, especialmente diante do intenso trânsito de animais e do perfil turístico 

da região. Dessa forma, o ddPCR representa uma ferramenta de alta 

sensibilidade para a vigilância genômica, permitindo o monitoramento contínuo 

e detecção precoce de variantes resistentes. 
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